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RESUMO 

O presente trabalho pesquisou a ação redutora do extrato salino de 

moringa (Moringa oleifera) sobre coliformes fecais (CF) em camarão Sete-

barbas (Xiphopenaeus kroyen) da Feira de Pescado do Mucuripe, Fortaleza-

CE. Foram testados diferentes tempos de imersão do camarão em extrato de 

moringa (5,10,15 e 20 minutos). Cada amostra era dividida em três lotes (CST 

— camarão sem tratamento, CTM - camarão tratado com moringa e CTS —

camarão tratado com salina). Foram realizadas análises sensoriais com CTM e 

CTS para verificar a influência do extrato no sabor do camarão. O NMP de CF 

/g dos camarões apresentou valores de <3,0 a 1000 nos 12 experimentos. 

Todas as amostras de camarão sempre abrigavam CF. Das doze coletas, dez 

(83,33%) apresentaram decréscimo de CF após a imersão em extrato de 

moringa. De 62 cepas isoladas nas amostras de camarão antes e após a 

imersão no extrato e na salina, foram identificadas: 27 cepas de E. coli I, 21 de 

Klebsiella spp, nove de Enterobacter spp; quatro de Citrobacter spp; e uma de 

E. coli III. Não ocorreram diferenças estatisticamente significativas no NMP de 

CF/g nos camarões imersos em extrato de moringa nos diferentes tempos. A 

aceitação dos provadores após o cozimento dos camarões imersos nos 

extratos de moringa por 5 , 10 , 15 e 20 minutos foi de 79,3%. De acordo com 

os resultados o extrato salino de moringa tem efeito deletério sobre a 

biomassa de CF de camarão comercializado na Feira do Mucuripe, Fortaleza-

CE. 
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USO DE MORINGA Moringa oleifera NA REDUÇÃO DE 
COLIFORMES FECAIS EM CAMARÃO SETE-BARBAS 
Xiphopenaeus kroyeri. 

Cláudia Brandão Vieira 

1. INTRODUÇÃO 

O pescado é considerado um alimento bastante rico em nutrientes. 

Porém, essa mesma característica o torna mais susceptível ao ataque 

microbiano. Principalmente se forem acrescidos fatores externos à degradação 

tais como: capturas em águas poluídas, inobservações nas condições ideais de 

refrigeração, manuseio e transporte (VIEIRA, 2004). 

Dentre os alimentos de origem animal aquática, os camarões são os 

mais fáceis de sofrer alterações oxidativas, hidrolíticas e/ou microbiológicas 

devido a sua elevada atividade de água (aw), composição química, alto teor de 

gordura insaturada e pH próximo à neutralidade (LANCETTE; BENNETT, 

2001). 

Essas mesmas alterações que ocorrem em um pescado mal 

conservado, podem servir como reveladoras do nível de higiene e sanidade do 

produto. 

Segundo Mollerke et ai. (2002), os microrganismos indicadores de 

contaminação dos alimentos são geralmente utilizados para monitorar, detectar 

mudança de qualidade, classificar e restringir o seu uso. Sendo que os maiores 

riscos à saúde estão associados ao consumo de água ou alimento 

contaminados por origem fecal, os quais resultam na principal causa de 

doenças gastrointestinais. 

A presença no alimento de coliformes fecais é uma indicadora segura da 

eventual presença de enteropatógenos e das condições higiênico-sanitárias em 

que o mesmo se encontra. 

De amostras colhidas numa feira de pescado no Mucuripe, Fortaleza, 

CE, 62,5% das espécies marinhas estavam contaminadas por coliformes 

fecais, enquanto que nas de água doce esse índice foi de 58,3% (GASPAR Jr. 

et al.,1997). 
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O camarão, por ser considerado um produto de elevado consumo e com 

significativa importância econômica no Estado do Ceará, necessita de 

pesquisas que monitorem a sua qualidade e por ventura revelem possíveis 

fatores que ponham em risco a saúde pública. 

É imprescindível, .portanto, a utilização de meios que levem a uma boa 

qualidade final do produto. Principalmente quando se relacionam pré-requisitos 

essenciais como higiene e temperatura em toda a cadeia produtiva de 

pescado. Por isso, a realização de pesquisas que tenham como objetivo 

aumentar a vida de prateleira do pescado torna-se cada vez mais relevante. 

O uso de produtos naturais com ação contra agentes biológicos nocivos 

ao homem e animais tem atraído a atenç-ão de muitos pesquisadores como 

uma alternativa terapêutica no combate às doenças infecciosas,. ou mesmo 

como um agente preventivo. Novos fármacos também. surgiram. para substituir 

aqueles que se tornaram ineficientes, devido principalmente ao- aumento do 

número de microrganismos resistentes a antimicrobianos-  (CACERES et al., 

1993). 

Nos países em desenvolvimento, a utilização de remédios extraídos de 

ervas pela medicina popular, vem desempenhando um importante pape! para 

cobrir as necessidades básicas da saúde pública (AWADH ALI et al., 2001). No 

Brasil o uso de compostos de plantas para fins farmacêuticos tem aumentado 

gradualmente nas últimas (14r'nriac  (NASCIMENTO et al., 2000). 

A moringa vem sendo estudada por vários autores (ALKOFAHI;. ATTA,. 

1.999 CACERES- et ai:, 1_991; GLANI_ et ai., 1.994). quanto- aos- seus. efeitos-

antimicrobianos. Recentes estudos farmacológicos revelaram- que- partes da 

planta como-  a raiz, a casca e as-  sementes, possuem-  atividade-  antimicrobiana 

(EILERT et.  ai:, 1981). 

Considerando o exposto, o projeto em pauta foi concebido visando 

estudar a ação do extrato salino de sementes de moringa sobre a biornassa do 

camarão comercializado na Feira do Mucuripe, Fortaleza, Ceará. 

1.1. Revisão Bibliográfica 

1.1.2. — Moringa "Moringa aleitara Lars". 

A Moringa ofeifera Lam. pertence à família Moringaceae, da ordem 

papaverales, e conta com apenas um gênero (Moringa). Das 14 espécies 
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conhecidas, nove são. originárias_ da África, duas de Madagascar, duas da Índia 

e_ urna da_ Arábia. 

As folhas, pelos teores de proteínas e vitamina- A e- C, são úteis para 

alimentação-animal ou humana, sendo, portanto, aproveitáveis no programa da 

merenda escolar. As sementes contêm cerca de 30% de óleo rico em oleína, 

polissacarídeos complexos e duas substâncias antibióticas, a pterigospermina 

e-  o-  ramnosil-oxibenzil-isotiocianato. Os polissacarídeos têm forte poder 

aglutinante e são utilizados no tratamento da água por fi-oculação e 

sedimentação, para eliminar a turvação, micropartículas, fungos, bactérias e 

vírus (MATOS, 2000). 

A-  difusão da Moringa oleifera está ligada aos impérios colonialistas do 

séculà XIX. Ga funcionários ingleses levaram a semente da índia para a África 

do leste, principalmente para o Sudão. Iniciairnente, o uso dessa árvore era 

principalmente ornamental. A descoberta das propriedades do óleo contido nas 

sarnentas . deu um valor comercial a essa _ planta e, conseqüentemente urna 

difusão mais ativa por parte dos ingleses, mas também dos franceses é 

holandeses. No final do século XIX, foi introduzida na América Central 

0uatemala) a partir do Haiti. No Brasil, a introduçãb da árvore foi tímida e 

limitou-se a objetivos de ornamentação nos parques públicos GRANDÃO, 

1 9-7-5). 

WEN OLEMFIZINE 

figura 'Foto -Rugia-ativa de moringa_ (.Moringa_ Ofeifera. 



Uso de moringa "Moringa oleifera em camarão.... 	 Vieira, C. B. 	4 

O uso farmacêutico de várias partes da árvore foi trabalhado pelo Center 

for Mesoamerican Studies on Appropiate Technology (CEMAT), na Guatemala, 

corno ardi-inflamatório_ a arai-espasmódico. Foi testada também a ação de_ suas-

substâncias antibióticas (CÁCERES et ai., 1993). 

Os seus compostos antimicrobianos a pterigospermina e o ramnosii-

oxibenzil-isotiocianato, agem principalmente contra Bacillus subtilis, 

Mycobacterium phei, Serratiá marcescens e ainda sobre Escherichá 

Pseudornonas aeruginosa, Shigelia e Streptococcus, o que justifica seu 

emprego na preparação de pomadas antibióticas. Os médicos da Índia, de 

onde a planta é oriainária, prescrevem a raiz nas febres intermitentes, 

epilepsia, histeria, paralisia, reumatismo, hidropisia, hipedrofias do fígado e do 

baço e como emenagogo (MATOS, 2000)._ 

Segundo Jahn (1981;1986), com uma dosagem de semente adequada, 

é- possível reduzir de 98 a 100% o número de coliformes fecais de águas brutas 

fortemente túrbidas, após a coagulação. Assim, diversos artigos relatam a 

atividade in vitro de extratos aquosos de moringa quanto à ação de 

microrganismos Gram-positivos e negativos patogênicos ao homem 

(CÁCERES et al., 1991). 

1.1.3. Camarão 

Os camarões pertencem ao mais numeroso filo existente no reino animal, o 

artrópoda. Eles são classificados no sub-firo Cn_istacea, que conta com mais de 

38:00_0 representantes. A ordem Decapoda, maior ordem dos crustáceos, abriga 

também os familiares lagostins, lagostas e caranguejos. A maioria dos decápodos é 

marinha, mas os lagostins e alguns camarões e caranguejos invadiram a água doce 

(SOUSA, 2004). 

O camarão Sete-barbas (Xlphopenaeus kroyen) mostra uma ampla 

distribuição geográfica, no Atlântico Oeste, sendo uma espécie de grande 

importância para a pesca no Brasil (VALENTIN1 et al., 1991). 

1.1.4. Coliformes Fecais 

São caracterizados como bastonetes Gram-negativos, não esporulados, 

de metabolismo aeróbio ou facultativamente anaeróbio, pertencentes à família 

das Enterobacteriaceae. As bactérias que compõem esse grupo são capazes 
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de fermentar a lactose, com produção de gás dentro de 48 horas, em 

temperaturas entre 44,5 e 45,5 °C-, comumente em caldõ EC- (VIEIRA, 2004). 

0: grupo coliforme fecal é restrito aos organismos que crescem no trato 

digestório do homem e de animais de sangue quente. Fazem parte deste grupo 

quatro gêneros da família das Enterobacteriaceae: Escherichia, Klebsiella, 

Enterobacter e Citrobacter (JAY, 1992), mas apenas E. coli tem como habitat 

primário o intestino humano e de certos animais de sangue quente, enquanto 

Klebsiella e Enterobacter podem estar presentes em vegetais e solo (FRANCO; 

LANDGRAF, 1996). 

A bactéria Escherichia coli é um exemplo clássico de agentes 

causadores de infecções entéricas, sendo a principal enterobactéria 

representante do grupo dos coliformes fecais. É considerada a indicadora mais 

específica de contaminação fecal recente e da eventual presença de 

organismos patogênicos (BRASIL, 2000), já que a mesma não faz parte da 

microbiota do pescado marinho. 

Embora E. coli seja uma bactéria comum em indivíduos saudáveis, 

certas cepas podem causar infecções intestinais e extra-intestinais em pessoas 

comprometidas e não comprometidas imunologicamente. Infecções no trato 

urinário, bacteremia, meningites e doenças diarréicas são as doenças clínicas 

mais comuns causadas primariamente por um número limitado de cepas 

patogênicas de E. coli (BOPP et al., 1999). 

Segundo Evanaelista (1998), uma das principais causas de mortalidade 

infantil é a diarréia, que se dissemina pela ingestão de águas e alimentos 

contaminados por microrganismos patogênicos. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Procedimento das Análises 

2.1.1. Preparação do Extrato 

O extrato foi preparado utilizando-se 20 g de sementes pré-

selecionadas que foram maceradas e logo após, adicionadas em 150 mL de 

solução salina a 0,85%. Logo em seguida, o extrato era então homogeneizado 

em um agitador magnético por três horas. 

2.1.2. Preparação da Amostra de Camarão 

As amostras de camarão Sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri) foram 

adquiridas na feira do Mucuripe, Fortaleza, CE e transportadas ao laboratório 

em caixa isotérmica, onde foram realizadas as análises microbiológicas 

Foram feitas doze coletas de camarão e de cada vez foram adquiridas 

300g. Essa quantidade era sempre superior à utilizada para a determinação do 

Número Mais Provável (NMP) de coliformes fecais (CF), já que era necessário 

matéria-prima (camarão) também para a elaboração da análise sensorial. 

Cada amostra de 125g (75g para as análises microbiológicas e 50g 

para as análises sensoriais) de camarão era dividida em um lote de 25g e 

outros dois lotes de 50g cada (Figura 2). 
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75g de camarão com cabeça 

25g de 
Camarão 25g de 

Camarão 

25g de 
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Imersão em extrato salino de 
moringa na concentração de 

20g sementes/150mL de 
solução salina (0,85%) em 
tempos diferentes (5, 10,15 

e 20 minutos) 

Imersão em 150mL 
solução salina estéril 
(0,85%) em tempos 

diferentes (5, 10, 15 e 20 
minutos) 

 

 

1 

Determinação do 

NMP de CF 

   

 

Determinação do 

NMP de CF 

 

Figura 2 — Fluxograma do preparo da amostra de camarão Sete-barbas 

(Xiphopenaeus kroyen) proveniente da Feira de Pescado do Mucuripe, 

Fortaleza-CE. 
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O primeiro lote foi denominado de Camarão sem Tratamento (CST), e 

nele era determinado diretamente o NMP de CF. O segundo foi denominado 

de Camarão com Tratamento em Moringa (CTM), e era imerso em extrato 

salino de moringa por 5, 10, 15, e 20 minutos em cada ensaio, 

separadamente. E o terceiro, chamado de Camarão com Tratamento em 

Salina (CTS), foi imerso em solução salina a 0,85% estéril, pelo mesmo tempo 

do CTM, para servir de controle ao experimento. Todos os ensaios foram feitos 

com o camarão inteiro. 

Ao término das imersões (em salina e em moringa), eram 

imediatamente determinados, nas amostras, o NMP de coliformes fecais pela 

metodologia do MELHMAN et al. (1984). 

Após os tratamentos com salina e moringa, as amostras eram fervidas 

por 5 minutos e logo em seguida, eram submetidos a um teste de análise de 

aceitabilidade por um grupo previamente treinado do laboratório. 

2.1.3. Teste de Colimetria 

As três amostras de camarão (25g) eram homogeneizadas, uma de 

cada vez, (a primeira sem imersão em extrato salino de moringa, a segunda 

após a imersão no extrato salino de moringa e a terceira após a imersão em 

solução salina 0,85% esterilizada) em Gral esterilizado e depois eram retiradas 

25 g, as quais foram homogeneizadas com 225 mL de solução salina 0,85% 

esterilizada em um agitador magnético por 10 minutos cada. 

Estes homogenatos foram utilizados para os testes de colimetria, após 

o procedimento das diluições abaixo. 

2.1.4. Diluições das Amostras 

Para as diluições das amostras: 10-1, 10-2, 10-3  foi usada solução salina 

esterilizada 0,85% (Figura 2). 

2.1.5. Prova Presuntiva 

O meio utilizado foi o Caldo Lauril Sulfato-CLS - Difco, reidratado e 

distribuído em tubos (10 mL) contendo tubos de Durhan invertidos. Os tubos, 

esterilizados, em série de três, foram, inoculados com hum mL da amostra, na 

primeira série (diluição de 1:1), hum mL na segunda série de três e hum mL 
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das demais diluições (10-1, 10-2  e 10 -3), nas séries subseqüentes. Os tubos 

foram então incubados a 35°C/ 48h.0 resultado positivo da prova foi 

confirmado através da formação de gás nos tubos de Durhan e turvação do 

meio (Figura 3). 

2-1 
	

10-2 	0-3  
Prova 

Presuntiva 
Solução salina 
estéril a 0,85% 

1 
10-1 	1n-2 
	

10-3  

Esti ifa R5°C, / 4Rh 

Tubos Positivos 

EC / Banho Maria - 45°  C / 48 h. 
Prova Confirmatória 

Coliformes Fecais 

Figura 3- Fluxograma da Determinação de coliformes fecais (testes 

presuntivos e confirmatórios) das amostras de camarão antes e depois de 

imersos em solução salina com moringa. 

2.1.6. Prova de confirmação dos coliformes fecais (CF) 

Alíquotas dos tubos positivos resultantes da prova de presunção foram 

inoculadas no Meio E.C. - Difco (10 mL em cada tubo) esterilizado, contendo 

tubos de Durhan invertidos. Os tubos foram incubados em banho-maria a 

45°C/48h (Figura 3). A positividade desta prova foi verificada através da 
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turvação do meio e formação de gás nos tubos de Durhan. Os resultados 

positivos dos tubos de cada série foram anotados, para posterior consulta à 

tabela do NMP de coliformes fecais (BLODEGETT, 2001). 

2.2. Provas Bioquímicas 

Foi realizado o teste do IMVIC: Indol, Vermelho de Metila, Voges-

Proskauer e teste do Citrato. 

2.2.1. Prova de Produção de Indol 

A partir do crescimento de cepas no meio Triptona Soja Agar - TSA 

(Difco), foi retirada uma alíquota com uma agulha previamente flambada e 

esfriada e então, foi perfurado o meio ágar SIM-Difco, o qual foi mantido em 

estufa por 24 horas a 35°C. Uma turvação uniforme a partir dessa picada no 

meio SIM indicava motilidade de amostra. 

A produção de indo' pela bactéria presente no meio, indica que a prova 

é positiva quando houver a formação de um anel róseo após a adição de 0,2 

mL do reativo 4-dimetilaminobenzaldeído (KOVACS), (COSTA, 1979). 

2.2.2. Prova de Utilização do Citrato de Simmons 

Da cepa crescida em TSA, foi retirada uma alíquota com uma alça de 

níquel cromo previamente flambada e então realizado um estriamento no meio 

inclinado de ágar Citrato de Simmons-Difco. Após 24 horas em estufa a 35°C, 

algumas bactérias utilizam o citrato como única fonte de carbono. Se houver 

crescimento, o meio se torna azul intenso indicando a positividade da prova 

(SIQUEIRA, 1995). 

2.2.3. Prova do Vermelho de Metila (VM) 

Para a realização desta prova, será retirada uma alíquota da cepa 

crescida em TSA com alça de níquel cromo que foi adicionada ao caldo VM-

VP-Difco e incubado por 24 horas a 35°C. 

Esta prova testa a habilidade de certos microrganismos em produzir e 

manter estáveis produtos ácidos finais da fermentação da glicose (SIQUEIRA, 

1995). 



Uso de moringa "Moringa oleifera" em camarão.... 	 Vieira, C. B. 	11 

Após o período de incubação, foram adicionados 5 gotas do reagente 

Vermelho de Metila indicando o resultado da prova. A viragem de cor 

vermelha, resulta em prova positiva. 

2.2.4. Prova de Voges Proskauker (VP) 

Esta prova testa a habilidade de certos microrganismos em produzir 

acetilmetilcarbinol, durante a fermentação da glicose (SIQUEIRA, 1995). 

Da mesma cepa obtida no TSA, foi retirada uma alíquota com a alça de 

níquel cromo e adicionado ao caldo VM-VP, sendo incubado por 24 horas a 

35°C. Após o período de incubação, foram adicionados para cada mL do meio, 

0,6 mL de uma solução de a-naftol (Barrit I) e 0,2 mL de uma solução de KOH 

a 40% (Barrit II). O desenvolvimento de uma coloração rósea a vermelho 

rubro, indica prova positiva. 

2.3. Análise Sensorial 

Foi feito um teste de análise sensorial dos camarões imersos no extrato 

aquoso de moringa e em solução salina a 0,85% estéril (Figura 4). 



Cozimento em água 

fervente (5 min.) 

Cozimento em água 

fervente (5 min.) 
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Camarão imerso em solução 

aquosa de moringa 

Lavagem com água 

corrente 

Camarão imerso em solução 
salina estéril (0,85%) 

Lavagem com água 

corrente 

Análise sensorial 

FIGURA 4 — Fluxograma da amostra de camarão Sete-barbas (Xiphopenaeus 

kroyen) destinada à análise sensorial. 

Os camarões logo depois da imersão em salina com e sem moringa eram 

fervidos e colocados, dois a dois (as amostras) para serem degustados. Os 

camarões eram etiquetados e só o líder do painel sabia qual era a amostra 

que havia sido imersa em moringa e em salina. Aos painelistas era 

apresentada uma ficha (Figura 5) que deveria ser respondida e apresentada 

ao líder do painel. O teste era de amostra única, segundo MORAES (1988). 
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Ficha para o Teste da amostra única 

Nome: 

 

data 

   

Por favor, prove esta amostra cuidadosamente. Você pode detectar 
qualquer sabor estranho 

Sim 	 Não 

Em caso positivo, descreva esse sabor estranho. 

Comentários 
	

Intensidade 
Traço 
Regular 
Forte 

Figura 5- Ficha para avaliação da amostra única segundo Moraes,1988. 

2.4. Testes Estatísticos 

A metodologia estatística utilizada foi a Análise de Variância (ANOVA) 

bifatorial, considerando-se três tratamentos: camarão sem tratamento (CTS), 

camarão com tratamento em moringa e camarão com tratamento em salina; e 

quatro blocos: tempos de imersão com 5 min., 10 min., 15 min. e 20 min. Para 

se avaliar a possibilidade de haver interpendência tratamento x bloco, foi 

também determinada à interação entre esses dois grupos de fatores. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As amostras analisadas de camarão Sete-barbas, (Xiphopenaeus 

kroyen), oriundas da feira de pescado do Mucuripe, Fortaleza-CE, 

apresentaram valores para o NMP de CF /g de <3,0 a 1.000 (Tabela 1). 

Tabela 1 — Número Mais Provável (NMP) por grama de coliformes fecais obtido 

das amostras de camarão Sete-barbas (Xíphopenaeus kroyen), submetido aos 

seguintes tratamentos: CST: camarão sem tratamento; CTM: camarão 

submetido ao tratamento com moringa e CTS: camarão submetido ao 

tratamento em salina estéril 0,85% (controle). 

Coletas 
Número Mais 
(NMP)/g de 

Feca 

Provável 
Coliformes 
s (CF) 

Coletas 
Número Mais Provável 
(NMP)/g de Coliformes 

Fecais (CF) 

la 
(5 min.) 

CST 9,2 
7" 

(15 min.) 

CST 7,4 
CTM 3,6 CTM <3,0 
CTS 93 CTS 3,6 

2" 
(10  min.) 

CST 9,2 
82  

(20 min.) 

CST 7,4 
CTM 3,6 CTM <3,0 

CTS 3,6 CTS <3,0 

3' 
(15 min.) 

CST 15 
9' 

(5 min.) 

CST 23 
CTM 23 CTM 9,2 

CTS 93 CTS 7,4 

42  
(20 min.) 

CST 93 
102  

(10 min.)  

CST 21 
CTM 43 CTM 3,6 

CTS 1000 CTS 9,2 

5' 
(5 min.) 

CST 23 
112  

(15 min.) 

CST 36 
CTM <3,0 CTM <3,0 

CTS 15 CTS <3,0 

62  
(10  min.) 

CST 23 
12' 

(20 min.) 

CST 3,6 
C T rvri 93 CTM <3,0 

CTS 15 CTS <3,0 

De doze coletas, dez (83,33%) apresentaram decréscimo de CF após a 

imersão em extrato de moringa (Tabela 1). Em três (25%) experimentos houve 

um aumento na população do NMP de CF quando o camarão foi imerso 

somente em solução salina 0,85%. 
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Para uma melhor interpretação dos dados obtidos, adotou-se o valor de 

100% para o NMP de CF/g do primeiro lote (CST) em cada coleta. Então a 

partir desse valor, pôde-se verificar se os tratamentos do camarão com 

moringa reduziam a carga inicial de CF nas amostras de camarão e se estes 

valores eram diferentes do camarão tratado apenas com salina (controle). 

É dito na literatura (GOUMERLON et al., 1997) que o sal é deletério 

para coliformes (no caso de águas marinhas) no entanto, na primeira, na 

terceira e na quarta coleta, é visível o crescimento dos CF no controle (CTS) 

(FIGURA 6). 

1200 
1000 

2  800 o CST 
--,-3  600 ■ CTM 

0) 400 o CTS 
e 
a) 
°- 

200 
11- nnr.  -Innn rim, FL-, ri O -F 

1° 2° 3° 4° 5° 6° 7° 8° 9° 10° 11° 12° 
(5') (10') (15') (20') (5') (10') (15') (20') (5') (10') (15') (20') 

Experimentos 

Figura 6- Comparação Percentual da Redução do NMP/g de CF das 

amostras de camarão Sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri) não tratados 

(CST), com tratamento de extrato de moringa (CTM) e imersos somente na 

salina (CTS), em diferentes tempos. 

A concentração usada de NaCI foi de 0,85%, isotônica com a célula viva, 

razão porque é possível que alguma contaminação que houvesse no camarão 

não deveria ser inibida em função de salinidade. Na verdade, a solução salina 

foi usada como uma lavagem do camarão e a presença de um substrato rico, 

tal como o camarão, em temperatura de laboratório, pode ter favorecido à 

multiplicação de coliformes no caldo. 

Outro fator que deve ter influenciado nesse índice de CF no CTS é o 

tempo de geração dos coliformes. Escherichia coli pode se multiplicar em 
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apenas 15 minutos (TORRES, 2005). Em dois dos três experimentos quando o 

CTS apresentou valores elevados de CF, o tempo era 15 minutos (Figura 6). 

É preciso acrescentar que após observações feitas no decorrer da 

pesquisa, foi visto que o extrato de moringa só apresentava efeito deletério 

sobre os CF quando eram novas, recém colhidas e ainda se encontravam nas 

vagens, com coloração marrons clara e rijas. Diferente de quando elas já 

chegavam ao laboratório soltas, e retiradas das vagens. 

Em todos os experimentos, observou-se que as amostras de camarão 

Sete-barbas sempre abrigavam CF, indicando assim, uma péssima condição 

higiênica da feira onde este pescado é vendido, fato já observado por 

ALBUQUERQUE et al. (in Press). Segundo os autores as estruturas 

danificadas das barracas da feira permitem que resíduos fiquem aderidos às 

suas superfícies transformando-as em potencial fonte de contaminação. Além 

do mais, a permanência dos camarões expostos a altas temperaturas é um 

outro fator que favorece o aumento da microbiota mesófila dos camarões. 

As contaminações podem ser oriundas do modo de captura do pescado 

em questão, já que o mesmo tem como habitat o fundo lamoso da costa 

litorânea. Sua pesca é feita com o auxílio, na maioria das vezes, de redes de 

arrasto, as quais quando passam sobre o assoalho removem sedimentos e 

dejetos aumentando assim o índice de poluição. 

Outro fator importante que deve ser ressaltado é o da conscientização 

dos manipuladores da feira de pescado do Mucuripe, com relação a seus 

hábitos higiênicos. Em pesquisa recente realizada na mesma feira, 

REBOUÇAS et al. (2005) recomenda que os vendedores de pescado devem 

ser orientados para a importância de hábitos higiênicos. 

De 62 cepas isoladas nas amostras de camarão com tratamento e sem 

tratamento foram identificadas: 27 cepas de E. coli I, 21 de Klebsiella spp, 

nove de Enterobacter spp; quatro de Citrobacter spp, e uma de E. coli III. 

Das 27 cepas de E.coli isoladas e identificadas no camarão, com e sem 

tratamento, 11 foram isoladas do camarão sem tratamento, seis do camarão 

com tratamento de moringa e 10 do controle (só salina). 

Depois da imersão em moringa ainda foram isoladas e identificadas dos 

camarões seis cepas de E.coli: duas da 3a  coleta; três da 6a  coleta e uma da 

9a  coleta (os NMPs dos camarões nas 3a  e 6a coletas não foram reduzidos) 
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(Tabela 1). Ainda que a moringa tenha efeito bactericida contra Ecoli 

(MATOS, 2000) assim mesmo ainda foram isoladas cepas dessa bactéria do 

camarão que havia sido imerso no extrato salino com moringa. 

Não ocorreram diferenças estatisticamente significativas no NMP de 

CF/g dos camarões submetidos aos diferentes tempos de imersão na moringa, 

adotados na pesquisa. Devido a esse fato, torna-se aconselhável utilizar o 

menor tempo de imersão (5 minutos) em extrato salino de moringa, pois o 

mesmo tende a influenciar menos na análise sensorial do camarão, já que o 

tempo de contato com o alimento será menor. Por não ser tóxica e sendo 

usada em certos países da África até como alimento, pois possui proteínas de 

alto valor digestivo (KALOGO et. aI, 2000), a moringa é uma boa opção para 

ser usada na redução da carga de CF em camarões. 

A aceitação dos provadores nos testes de análise sensorial, após o 

cozimento dos camarões imersos nos extratos de moringa em todos os 

tempos testados (5, 10, 15 e 20 minutos) foi de 79,3%, ou seja, somente 

20,7% dos provadores detectaram algum sabor estranho, de intensidade fraca, 

nas amostras imersas em extrato salino de moringa. Nos experimentos 1, 2 e 

4 um dos provadores sentiu um gosto estranho no camarão cozido (Figura 7), 

mas de acordo com as respostas dadas na Ficha de Avaliação, este sabor 

percebido foi de intensidade fraca o que não descarta a possibilidade do uso 

da moringa para redução do percentual de CF nas amostras cruas, 

refrigeradas, de camarão comercializado na feira do Mucuripe. 
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1 a 	2a 	3a 	4a 	5a 	6° 	7° 	8° 	9° 	10° 11° 12° 
(5) (10) (15) (20) (5) (10) (15) (20') (5') (10') (15') (20) 

Experimentos 

o PNS 

E PS 

* PNS - Provadores que não sentiram sabor diferente 

PS - Provadores que sentiram sabor diferente 

Figura 7- Percentual dos resultados do teste de análise sensorial realizado 

com camarão Sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri), submetido aos 

tratamentos em extrato salino de moringa (Moringa oleifera), e em solução 

salina estéril 0,85% (controle). 
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4. CONCLUSÕES 

Pelos resultados obtidos se conclui que o extrato de moringa tem efeito 

deletério sobre a população de coliformes fecais e pode ser uma alternativa 

barata para a redução dessas bactérias no camarão cru in natura . 
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